
OS NOSSOS PERCURSOS,  
AS NOSSAS HISTÓRIAS





Os Adolescentes de Apoio à Adesão Comunitária (CATS1) têm um papel central 
- até revolucionário - a desempenhar no apoio a adolescentes e jovens vivendo 
com HIV. Eles são o ponto fulcral do READY+, o nosso trabalho liderado por pares 
em eSwatini, Moçambique, Tanzânia e Zimbábue.

Temos orgulho do que eles fazem e de quem são - resilientes, confiantes e 
compassivos, e empoderam outras pessoas com HIV a viver uma vida plena.

1 Community Adolescent Treatment Supporters, conhecidos como CATS



PREFÁCIO  
DA NTSIKY

Ntsiky foi uma das nossas primeiras CATS e evoluiu com o programa para se 
tornar numa defensora vibrante dos jovens vivendo com HIV na eSwatini e 
além. Aqui ela conta-nos como os CATS a ajudaram e como ela começou a 
ajudar outras pessoas.

o início, quando descobri que 
estava infetada com HIV, não 
foi nada fácil porque eu não 
tinha com quem conversar. Na 

verdade eu só precisava de alguém da 
minha idade para me explicar como é que 
se vive com a infeção e como é que devo 
cuidar de mim mesma.

A vida tem corrido bem desde que comecei 
a fazer parte do projeto READY+ como uma 
CATS. Antes, eu ficava sozinha porque sentia 
que não queria estar com outras pessoas 
e tinha muita raiva de mim própria. Com o 
passar do tempo, comecei a aceitar-me da 
maneira como eu sou. Enfrentei a situação e 
vivo com ela e sem arrependimentos.

Depois de me tornar uma CATS formada, 
comecei a estar aberta ao mundo sobre 
o meu estado serológico e agora dão-me 
plataformas para dar palestras de motivaçãp 
e dar depoimentos aos meus pares. Fui 
também protagonista num vídeo “The Sky’s 
the Limit ‘’ sobre o papel dos CATS, que é 
empoderador para outros jovens vivendo 
com HIV. Também torna o meu trabalho de 
defensora mais fácil porque não podes ser 
um defensor que é tímido, mas agora sou 
uma jovem vibrante e cheia de vivacidade 
que se orgulha de defender os direitos e as 
necessidades dos jovens e de garantir que 
as vozes daqueles que não têm voz sejam 
ampliadas.”
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PREFÁCIO  
DA NTSIKY

“Eu sou a Ntsiky Shabangu, uma pessoa jovem, mãe 
adolescente e ex-CATS e ponto focal do READY+ de 
eSwatini, que está vivendo abertamente com HIV  
há 4 anos.”

“READY+ imekuwa daraja katika maisha yangu
Kuvuka sehemu moja, kuelekea nyingine; hiyo ni hatua kubwa katika maisha yangu”

“READY+ é uma ponte na minha vida
Para transcender de um lugar a outro; é um grande passo na minha vida”

Como a Ntsiky, muitos CATS dizem que 
se sentiram isolados e com raiva após o 
diagnóstico. Outros, encontraram o seu 
caminho para se tornarem CATS após 
um abuso sexual. Como a jovem que 
compartilhou esta experiência. É uma 
história que se repete em todos os países 
onde trabalham os adolescentes de apoio à 
adesão comunitária.

Muitas vezes ouvimos dizer que conhecer 
um CATS, alguém que compartilha as 
mesmas experiências, é um momento de 
transformação - ‘uma ponte na minha vida’- 
que leva a reconstruir a auto-estima e a 
ajudar os outros a fazerem o mesmo.

“Um dia, quando eu estava a preparar-me 
para ir para a escola, fui violada pelo meu 
tio. Ele ameaçou matar-me se eu contasse 
a alguém o que tinha acontecido. Portanto, 
eu fiz como ele disse mas eu estava a morrer 
por dentro, até que um dia, quando consegui 
contar a um estranho o que tinha acontecido, 
fui ajudada a denunciar o caso ... então eu 

tive que encontrar uma maneira de sair 
de casa e não voltar. Eu apaixonei-me por 
um rapaz e ele não me contou sobre o seu 
estado, acabei por descobrir o seu estado 
quando estava grávida. A vida tornou-se 
difícil, no entanto eu tive que aceitar o meu 
estado pelo bem do bebé. Um pouco mais 
tarde, ele disse-me que não se vai casar com 
uma vítima de violação.”

“...Eu conheci uma jovem que era CATS, ela 
falou-me sobre os grupos de apoio. Comecei 
a frequentar os grupos de apoio a partir 
daquele dia e percebi que não sou a única 
vivendo com HIV e que ser HIV positivo 
não significa o fim do mundo. Assim sendo, 
comecei a socializar e a interagir com outras 
pessoas, e a cura aconteceu. Um dia, a Irmã 
Encarregada escolheu-me para ser uma 
CATS.”

Aqui, nas suas próprias palavras, os CATS 
partilham os seus percursos individuais e a 
diferença que fizeram.
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Muitos dos nossos CATS são hoje jovens fortes porque receberam ajuda 
na altura em que mais precisaram. Quando a situação parecia sombria, 
alguém estendeu a mão. Os nossos CATS estão motivados para garantir 
que ninguém tenha que lutar sozinho e hão-de continuar a apoiar os seus 
clientes, aconteça o que acontecer.

s vezes, os meus pares pensam que o HIV significa o fim 
do mundo. Consegui inspirar uma outra, ao ponto em que 
ela está a atingir os seus objetivos e muito em breve ela irá 
fazer os seus exames finais do 10° ano.

O desafio principal que tenho enfrentado é que às vezes os meus 
pares não querem falar comigo sobre o seu estado ou sobre o 
que é que está a acontecer que faz com que eles não consigam 
lidar com o tratamento, às vezes recebo números de telefone e 
endereços errados, mas tenho a paciência toda, então vou continuar 
a acompanhá-los para garantir que tenham um tratamento melhor e 
que recebam o apoio de que precisam fora do seu tratamento de HIV.

ostaria de agradecer à família MMPZ2 por me fazer 
entender que não era o fim do mundo e por me tornar 
na rapariga que sou hoje. Também recuperei a confiança 
para falar com outros jovens e pessoas mais velhas do 

que eu - eu era tímida para falar com muitas pessoas. Além do 
mais, consegui pagar a um professor particular que está a ajudar-
me nas disciplinas que eu chumbei. Eu aceitei o meu estado e 
agora é fácil aderir bem à terapia ARV.

u percebi que as crianças e os adolescentes precisam de 
um apoio consistente, vindo de alguém que seja confiável 
e paciente para quando eles precisam de conversar sobre 

os seus problemas, e alguém para cuidar deles com amor. É 
necessário continuar a fornecer apoio informativo aos meus pares 
e à comunidade que os rodeia. Reconheço agora o valor de todo o 
esforço que eu fiz para conhecer os meus pares porque, ao brincar 
com eles, fazendo sessões de aconselhamento divertidas e posando 
perguntas dirigidas, eu ajudei-os a abrirem-se comigo [sobre] os 
seus problemas.

“Aprendi a ser um herói e gigante o  
suficiente, seja qual for a situação”
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u angariei dinheiro 
poupando o meu 
estipêndio de CATS e 
aprendi a ser uma herói 
e gigante o suficiente, 
seja qual for a situação, 
e porque sou uma CATS 
eu não me isolo. Agora 

eu tenho a mentalidade de que posso ser 
pobre, mas que devo sempre aspirar a uma 
vida melhor. Quero agradecer à Africaid e 
aos CATS porque aconselharam-me sobre 
a minha situação e como resolvê-la e agora 
sei quem sou e a minha vida está indo como 
ondas por causa do aconselhamento.

oi em 2006 quando eu testei 
positivo, eu estava desamparada 
e não tinha informações 
sobre o HIV. Nessa altura, eu 
estava a enfrentar estigma e 

discriminação em casa, na comunidade 
e na escola. Acabei por me estigmatizar 
a mim própria, na escola eu não tinha 
confiança nenhuma nem para falar com os 
meus amigos da escola. Em 2009 conheci o 
CATS Zvandiri e uma mentora de Zvandiri, 
a tia Elizabeth Gwenzi. Eles deram-me a 
esperança de viver novamente, dando-me 
informações em como lidar com o estigma 
e informações diferentes sobre o HIV, eu 
participei sempre do grupo de apoio o que 
me fortaleceu e foi aí que percebi que a vida 
é fácil quando tens alguém que te apoia.

endo introvertida, nunca fui do tipo que oferece apoio 
social, muito menos apoio psicológico. Mas, sendo uma 
CATS, apercebi-me de como o apoio psicossocial é 
importante para os jovens que vivem com HIV. Foi durante 

uma sessão bem-sucedida com um cliente suicida que percebi que 
poderia fornecer apoio psicossocial, mas também como isso pode 
fazer uma grande diferença na vida de alguém.

LÁ, QUANDO MAIS IMPORTA CONTINUAÇÃO
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u quero mudar a forma negativa como os jovens vivendo 
com HIV se veêm, ensinando-os e encorajando-os a amar e 
a aceitarem-se e a viverem as suas próprias vidas para que o 
mundo veja que não há diferença entre uma pessoa que é HIV 

negativa e HIV positiva além do que está no sangue... porque todos nós 
podemos fazer as mesmas coisas então eu acredito que todo o estigma 
pode desaparecer. ESTA É A MINHA HISTÓRIA E FICO NA MINHA.

minha maior realização como CATS aconteceu em outubro de 2019 e lembro-me 
disso porque foi o ano em que fui escolhida para ser uma das CATS do programa 
Zvandiri. Eu aprendi muitas coisas, agora ajudo os meus colegas que precisam de 

apoio, já que isto era eu quando perdi a minha mãe, e recebi o apoio dos meus CATS. Tenho 
o objetivo de ajudar muitos dos meus colegas e estou apaixonada pelo meu trabalho porque 
se não fosse esta oportunidade não teria acesso ao apoio. Aprendi a ser humilde e a não 
julgar ninguém em relação à sua vida e a abandonar as minhas crenças quando estou a 
apoiar os meus colegas e a tentar entender o que eles querem.

o momento em que comecei o meu dever 
como CATS, percebi que existem vários 
conjuntos de expectativas que os jovens 
desejam ver num CATS, o que faz com que te 
qualifiques para conquistar os seus corações. 

Ser um CATS não é tão fácil como ver montras, mas é 
como um jogo de xadrez porque há que pensar muito em 
como podes ajudar um cliente ou como vais atingir o alvo, 
e como vais conseguir superar qualquer obstáculo à tua 
frente. É da maior importância que ajudemos os nossos 
clientes porque eles são uma jóia requintada e uma vez que 
os perdemos, vai custar muito retomar o caminho certo. 
Enquanto que CATS, sei que sou humano e às vezes vou 
cometer erros e, embora aprenda com eles, dói quando se 
sabe que talvez desapontaste os teus clientes quando eles 
confiaram em ti.

sucesso que tive com o 
READY+ foi [aprender 

a] apoiar outros jovens na 
mesma situação. Também 
aprendi a gerir o meu próprio 
dinheiro e a ajudar a minha 
família com o pouco que 
ganho. O conselho que dou 
aos outros adolescentes e 
jovens é: A descriminação 
existe e acontece nas famílias 
mas tu, jovem, deves ser 
forte, não deves desistir, 
dói sim, custa sim, mas ao 
assegurares-te que o ARV 
faz parte da tua vida podes 
alcançar tudo que desejas e 
ter um futuro.

“É como um jogo de xadrez”

LIDERANÇA CONTINUAÇÃO

Usando o seu conhecimento sobre o que outros jovens podem estar a 
enfrentar, os nossos CATS são capaz de orientar e inspirar outras pessoas 
a aceitarem o seu estado de HIV e viver uma vida plena. A formação que os 
nossos CATS fazem ajuda-os a aumentar a sua confiança e, enquanto que 
anteriormente eles fugiam da multidão, agora estão contentes em falar com 
uma audiência de jovens sabendo que a sua mensagem muda vidas.
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s meus pais apoiaram-me muito, embora alguns dos 
meus familiares me discriminassem porque pensavam 
que eu não passava de uma morta em pé. Eles também 
faziam piadas sobre mim e falavam mal das pessoas que 
vivem com HIV. Eu perdi a confiança em mim, eu estava 

sempre com perguntas sem resposta na minha cabeça, por exemplo, 
“como é que eu apanhei o vírus, porquê eu, de todos lá em casa”, e 
também tinha raiva dos meus pais.

Desde que me tornei uma CATS, a vida agora é mais simples para 
mim, mesmo os membros da minha família aprenderam comigo, 
agora já me entendem melhor. Ser uma CATS mudou muitas coisas 
na minha vida, fez-me perceber a impressão da vida de uma pessoa. 
Agora já nem penso em matar-me como antes. Também agora já sei a 
importância dos medicamentos e da adesão.

a entrevista fizeram-me várias perguntas, do género, vais conseguir pôr-te à 
frente dos adolescentes e ensinar-lhes sobre o HIV e a SIDA. Eu disse-lhes que 
seria capaz de fazer isso, mas dentro do meu coração estava com medo porque 
nunca tive esse tipo de oportunidade. Eu não tinha a menor idéia sobre o HIV e 

a SIDA. Então aí, eu perguntei-me a mim própria como é que eu vou ensiná-los? Fomos a 
Gweru para uma formação CATS e ensinaram-nos sobre o HIV e a SIDA, o jogo do soldado3, 
como conduzir uma visita ao domicílio, competências de aconselhamento. Portanto, 
comecei a ter confiança em mim mesma e a ser capaz de me pôr à frente das pessoas.

oro com a minha mãe, e o meu pai faleceu quando eu 
tinha três anos de idade. Eu nasci seropositiva, mas 
não sabia disso. Fiquei a saber o meu estado aos doze 
anos e isso não correu bem para mim e comecei a ter 
pensamentos suicidas. Naquela época, eu costumava 

pensar que alguém que é positivo não pode ter uma vida, pois o meu 
pai faleceu porque lhe faltavam conhecimentos. Mais tarde consegui 
fazer parte de um grupo de apoio e isso realmente ajudou-me muito. 
Percebi que não estava sozinha e isso ajudou-me a entender os meus 
cuidados e o tratamento.

O CONHECIMENTO É PODER CONTINUAÇÃO

Muitos jovens têm medo de serem julgados e este medo da 
estigmatização leva muitos a ignorar ou a esconder o seu estado 
serológico. Todos os nossos CATS tiveram que superar o estigma, o 
medo e a discriminação para se tornarem nos jovens corajosos que 
são hoje. Eles usam o conhecimento e a informação para quebrar as 
barreiras do estigma e do medo e ajudar outros jovens assustados.

3 Na Tanzânia, os pares de apoio usam o jogo do soldado para educar os jovens vivendo 
com HIV/SIDA sobre como os antiretrovirais funcionam no corpo.

10  Os nossos percursos, as nossas histórias



utra coisa é quando os CATS se 
encontram, sinto que somos todos 
só um porque não nos colocamos 
em classes sociais, somos um 

só. Compartilhar histórias também faz-me 
perceber que não sou a única que passou 
por momentos difíceis e traz-me de novo a 
esperança perdida.

s meus pais morreram quando eu tinha 4 anos. Quando 
eu tinha 14 anos comecei a ficar doente muitas vezes. A 
minha tia levou-me ao hospital e eu testei positivo. Depois 
daquele dia tive algumas aulas de adesão juntamente 

com a minha tia. Depois fui selecionada para ser CATS para eu sair 
da minha casca porque eu era muito tímida e passiva. Eu costumava 
isolar-me para poder ficar sentada sozinha. Eu pessoalmente alcancei 
muitas coisas sendo uma CATS. Consegui voltar para a escola e 
matricular-me nas disciplinas que eu tinha reprovado antes no meu 
primeiro exame do 10° ano. Também consegui fazer um mini-curso 
de enfermagem. Por último, consegui gerar um pequeno negócio 
de mercearia. Aprendi que se deve ter perseverança em tudo o que 
fazemos.

minha maior realização enquanto 
CATS é que me tornei alguém 
que está feliz vivendo uma vida 

positiva, embora não seja tão fácil. É 
muito difícil para alguém aceitar o seu 
estado, eu era uma pessoa que não falava 
assim muito, mas hoje em dia posso dizer 
livremente o que me passa pela cabeça.

gora sei quem eu sou: Diz-te sempre a ti mesma coisas 
positivas [sobre] quem tu és, como tu te vês a ti própria 
sempre. Eu sei quem eu sou, eu sou a menina mais bonita 

do universo, e eu sou o modelo de outras pessoas, a linda senhora 
que nunca desiste de algo se realmente precisar. Eu sou aquela 
senhora corajosa que não tem medo de nada e que sempre corro a 
minha própria corrida com Deus ao meu lado. Eu sou a PRIMEIRA 
SENHORA MIMIE.

ntes de ser um CATS a minha vida não tinha sentido porque fui muito criticado 
pela família do meu pai, cheguei a pensar em abandonar o tratamento mas 
deu tudo certo, com a graça de Deus, e superei tudo de tal maneira que já nem 
guardo rancor contra a minha família. Eu até tenho força para viver e apoiar 

os outros. Graças à READY+ eu aprendi a lidar com os meus problemas, aprendi a ser 
humilde e a saber perdoar. Nunca vou esquecer o apoio que eu tive dos CATS tanto da 
Associação Hixikanwe como da ADECC4. Eles são como uns irmãos para mim.
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Às vezes, apenas aguentar o passar do dia pode ser difícil para os 
nossos CATS, que continuam a enfrentar a discriminação e o desafio de 
simplesmente seguir em frente, quando eles próprios podem-se sentir 
exaustos. Eles continuam porque preocupam-se com as pessoas que estão  
a tentar ajudar. Eles estão motivados para superar desafios porque sabem 
que o seu trabalho e a sua abordagem com o paciente salvam vidas.

ntes de tornar-me uma CATS, eu tinha pouco 
conhecimento sobre o HIV e não gostava de ir buscar os 
meus medicamentos. Sempre que ouço pessoas a falar 
sobre o HIV, não digo uma única palavra e por dentro 
fico com raiva.

Alguns desafios que enfrentei incluem ficar doente, ser posta fora 
de casa - o que me fez sentir como uma rejeitada - ficar sozinha e ser 
a única a fazer tudo. Se chegas a casa cansada, ainda tens algumas 
tarefas domésticas para fazer e também tens que estudar, acredita,  
é frustrante.

u tenho desafios que são, trabalhar com o público não 
é fácil, e isto precisa de alguém com um bom coração, 
alguém que não seja irritadiço, muito paciente. Às vezes, os 
nossos clientes dão-nos endereços ou números de telefone 

errados. Quando falas com um adolescente e eles abrem-se contigo 
sobre os seus problemas, eu normalmente encaminho-os para 
mais apoio, mas às vezes os provedores de serviço não dão apoio a 
tempo e isso afeta o meu trabalho porque perco a confiança que os 
meus clientes depositam em mim. O que me faz sentir que não fiz o 
suficiente para apoiá-los. A questão da morte - perder adolescentes 
quando criaste uma ligação emocional com eles é difícil.

rabalhar com jovens que não aderem bem aos 
seus medicamentos não é fácil, demora muito 
convencer um ser humano a fazer coisas que 
são para o seu benefício. Convencer os jovens a 
voltarem ao tratamento e aos cuidados é difícil, 
pois cada um deles têm as suas diferentes razões 

para abandonarem a terapia ARV. O outro desafio que enfrentei 
na minha jornada como CATS é [darem-nos] números de telefone e 
endereços errados, o que torna difícil para nós quando queremos 
fazer visitas domiciliares para verificar os meus clientes. No 
entanto, para cada desafio que enfrentamos, encontramos sempre 
uma maneira entusiasta de resolver os nossos problemas.
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ens que tentar ser humilde e compreender as pessoas. 
Não podes ser uma pessoa que se irrita facilmente 
porque já enfrentei muitos clientes que às vezes 
parecem malcriados e alguns que não querem o apoio 
que lhe estás a oferecer e às vezes podem ter vindo ver-

me porque alguém lhes disse para vir, e eles acham que não tiveram 
escolha, então vão pôr a culpa em ti - é difícil lidar com uma pessoa 
assim. Às vezes, há o problema em que deves sempre ter o cuidado 
de não divulgar acidentalmente, pois é o direito do meu cliente de 
divulgar. Mas aprendi muito desde que me tornei um CATS e estou a 
adorar o meu trabalho.

lguns clientes acreditaram no que 
lhes foi dito nas suas igrejas mais 
do que aquilo que os médicos lhes 
disseram. Não é mau ter fé na sua 

igreja, mas alguns clientes diziam-nos que: 
“Rezaram por mim, então estou curado. Eu 
não preciso dos seus medicamentos”

u enfrentei o desafio da Covid-19, não pudemos 
ir visitar os nossos clientes ou apoiá-los. Embora 
tenhamos lhes telefonado, foi menos eficaz em 
comparação com a visita domiciliar. Também 
enfrentei o desafio de não ter uma identificação, 
como usar algo que mostrasse a minha descrição 
de trabalho. Alguns pais não se sentiam à 
vontade comigo a falar com as suas filhas.

“Não é fácil, precisas de ter  
                                        um bom coração”

SUPERANDO DESAFIOS CONTINUAÇÃO
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Estou pronta para me decidir 
a trabalhar como CATS



u não sabia por onde começar porque o rapaz que me engravidou recusou a gravidez 
devido a eu ser seropositiva. Ele disse que não pode ter um bebé infetado.

Eu estava desesperada, tinha acabado de dizer a mim própria que não tenho sítio para onde 
ir. A ideia de saber que eu era diferente dos meus colegas fez-me ter uma visão distorcida da 
vida. Para mim, crescer com a responsabilidade de tomar remédios para um vírus incurável 
era uma perda de tempo, era uma montanha imóvel na minha vida. As perguntas sem resposta 
na minha cabeça causaram-me frustrações e vergonha e comecei a deixar de tomar os meus 
medicamentos. Devido à minha ignorância, não levei a sério a minha educação, além disso, 
recorri a beber muito e à luta como forma de fugir da realidade. Mal sabia eu que estava a 
piorar a situação.

ntes de ingressar no READY+ eu era alguém que não tinha 
nenhuns conhecimento sobre o HIV e nenhuma esperança 
para o futuro. Eu passava muito tempo descriminando-me a 

mim mesmo, não era aderente e nao tinha nenhum plano para ser feliz. 
Depois de conhecer o READY+ tudo mudou graças a Deus, tive muita 
esperança para a minha vida e percebi que posso ter uma vida feliz 
com um futuro melhor, desde que siga com os medicamentos. Conheci 
uma nova família que são os CATS, irmãos na mesma situação que 
eu, que sempre estiveram lá para levantar-me, dar-me forças e apoio 
incondicional. Adquiri muitos conhecimentos e forças para ajudar os 
adolescentes e jovens a serem resilientes e empoderados.

EU SINTO-ME DIFERENTE (COMO EU DESCOBRI) CONTINUAÇÃO

Para muitos jovens, viver com HIV pode parecer uma luta sem esperança 
e eles sentem que as suas vidas acabaram antes mesmo de estas terem 
começado. Os nossos CATS já passaram por isso e podem ajudar outros 
jovens a ver que há esperança e maneira de viver uma vida plena e feliz.

“Era uma montanha imóvel”

u nasci em janeiro de 1999, morava com os meus pais quando eu tinha seis anos, 
o meu pai morreu e a minha mãe foi para a África do Sul. Comecei a morar com 
os meus avós. Em 2013 fiquei doente, então a minha avó levou-me ao hospital 
onde eu testei positivo e comecei a fazer TARV. Foi difícil para a minha avó de me 

divulgar o meu estado, então ela decidiu que eu deveria participar nos grupos de apoio no 
hospital. Quando eu percebi que era HIV+, tive que suportar o gozo e palavras que doiam 
dos meus irmãos em casa e então decidi ser comerciante independente. Felizmente, 
Africaid foi um grande resgate para a minha vida. O meu estado contribuiu imensamente 
para que eu me tornasse numa CATS e na minha vontade de divulgar o meu estado. Fui 
recrutada como uma CATS e os meus olhos abriram-se, foi aí que comecei a viver uma 
vida normal.
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DIVULGAÇÃO, QUANDO E COMO? CONTINUAÇÃO

Para muitos dos nossos CATS, levou anos para descobrirem o seu 
estado de HIV e às vezes, um tempo igualmente longo para divulgá-
lo aos outros. Os nosso CATS ajudam os jovens a lidar com isso e 
mostram que a divulgação pode empoderar, ao estabelecer um 
exemplo para as outras pessoas que ainda podem estar com medo.

uando eu tinha 6 anos, os meus pais faleceram e 
comecei a viver com a minha avó. Na altura em que 
os meus pais faleceram, a situação em casa piorou 
porque eu estava doente. Às vezes eu não podia ir à 
escola. Eu costumava desenvolver feridas dolorosas 
na língua e também erupções no corpo. Todos estes 

incidentes fizeram-me pensar que estava enfeitiçado, pois pensava 
que a doença tinha algo a ver com espíritos. Eu costumava ir a igrejas 
diferentes e curandeiros tradicionais diferentes para me curar. A 
certos momentos, eu podia ficar sentado sozinho a pensar ‘quando é 
que vou voltar para a escola e brincar com outras crianças?’ Um dia 
a minha tia chegou a casa e percebeu que eu não estava a sentir-me 
bem, era fácil para qualquer um notar a minha doença porque eu 
tinha perdido muito peso. Portanto, a minha tia teve que levar-me 
à clínica. Quando chegamos à clínica, recebi ajuda imediata porque 
as enfermeiras perceberam que na minha situação eu precisava de 
assistência imediatamente. No mesmo dia, fui encaminhado para o 
hospital central de Chitungwiza e depois fui aí internado. No dia a 
seguir à minha internação, o outro médico veio até onde eu estava 
a dormir e disse-me que eu deveria fazer o teste de HIV. Ele então 
explicou-me mais sobre o HIV. Eu testei HIV positivo e depois 
fui aconselhado pelo médico. Honestamente, foi difícil para mim 
acreditar que sou seropositivo. Foram os CATS que me visitaram 
e que me incentivaram a aderir bem aos medicamentos. Assim, 
comecei a ter uma aparência saudável e tive que voltar para a escola.

“Os meus olhos foram abertos.
Comecei a viver uma vida normal ”
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urante o primeiro semestre, fiquei gravemente 
doente, fui para o hospital e fui informada de que tinha 
problemas renais. Continuei a ficar doente, mas houve 
um momento em que fiquei muito doente e fui levada 

ao hospital e testei HIV positivo. Quando recebi as notícias, agi 
normalmente porque não queria que a minha irmã pensasse que 
eu não recebia bem a notícia. Depois disso, inscrevi-me em grupos 
de apoio. A minha vida mudou depois que ouvi a notícia, perdi 
peso e fiquei infeliz, tive muitas perguntas para fazer à minha 
avó, mas eu não queria estressá-la com esse problema. Dois anos 
depois, comecei a tomar os meus remédios e a frequentar grupos 
de apoio, eu gostava de lá ir porque eles davam-me maheu5. Eu fui 
lá também fazer o teste de carga viral e a minha carga viral estava 
alta. Verdade seja dita, a sorte não estava do meu lado, depois 
do teste da carga viral, fiquei com tuberculose. Fui encaminhada 
para outro, o Hospital Central de Chitungwiza. Quando cheguei 
ao hospital, encontrei duas enfermeiras e elas começaram a 
perguntar sobre a minha vida amorosa, até me perguntaram se eu 
era sexualmente ativa.

Em 2020 fui a uma entrevista no Zvandiri, passei, fui fazer uma 
formação e comecei a trabalhar como CATS. A divulgação é 
um dos desafios que enfrentei, não queria que a mãe do meu 
namorado soubesse que sou seropositiva.

ida positiva com orgulho: Naquela época, quando eu não 
era CATS, eu era uma jovem vivendo com HIV, que nem 
queria revelar a sua condição a ninguém, temendo que 
pudesse ser discriminada pelos outros. Agora sou capaz 
de aceitá-lo em qualquer lugar.

pós várias facilitações, abordando o tema da importância 
da divulgação, fiquei motivada e consciente de poder 
revelar o meu estado ao meu namorado. No dia seguinte 
cheguei à formação com o verdadeiro ar de alguém mais 

calmo e feliz, e acabei por contar ao grupo que eu já tinha revelado o 
meu estado ao meu namorado e que ele agiu normalmente e vai dar-
me todo o apoio de que preciso. Esta foi mais uma história do impacto 
do apoio psicossocial na importância da divulgação a um parceiro.
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minha vida mudou muito porque agora sou mãe de uma linda filha que é 
negativa e tenho muita sorte e orgulho de dar à luz uma menina saudável. 
E, através do projeto, pude aprender o que fazer e como lidar enquanto que 
mãe adolescente.

Depois de me ter juntado a esta família, aprendi a importância do tratamento e comecei 
a fazer tudo o possível para tomar os medicamentos sem falhas (todos os dias e à mesma 
hora). Depois de algum tempo fiz os meus exames de carga viral e a minha carga viral é 
indetetável. Graças ao READY+ consegui revelar o meu seroestado ao meu parceiro, 
aos meus amigos e outros membros da minha família, graças a Deus eles apoiam-me e 
estão muito presentes na minha vida.

[meu cliente] e o seu marido estão felizes, pois todos têm a positividade para planear 
a sua família. Eles planeam aderir ao planeamento familiar para dar espaço ao seu 
filho para que este cresça mais saudável, e para terem mais tempo para envolverem-
se em outras atividades produtivas e desenvolver o seu bem-estar.

Depois de ter sido apresentado ao CATS na instalação, iniciei um caminho que só posso 
definir como o ‘Caminho da Descoberta’. Comecei a aprender porque é que era bom conviver 
e conhecer novas pessoas da minha idade. Então descobri que não estava sozinho, muitos 
jovens eram identificados todos os meses. Comecei a ter interesse no que os CATS estavam a 
fazer, então resolvi ser voluntário em todos os grupos de apoio. Tornei-me mais conhecedor do 
modelo CATS e do Zvandiri.

O mentor escolheu-me por causa de minha paixão e amor pelos programas da Africaid Zvandiri. 
A minha maior realização é ter aprendido que o HIV não está na mente, mas no sangue, 
portanto, posso-me tornar em quem eu quiser, sem ser limitado pelo meu estado serológico. Eu 
matriculei-me no ensino superior e agora estou a estudar Estudos de Desenvolvimento na Open 
University do Zimbábue.

ntre os [meus] clientes, havia três mães jovens que estavam 
grávidas e elas conseguiram começar a tomar a medicação 
ARV. Eles também participaram do programa PTMF 
(Prevenção da Transmissão de Mãe para Filho). Quando eu 

comecei a trabalhar o número de clientes com carga viral elevada 
diminuiu. Isto foi alcançado através dos grupos de apoio e das visitas 
domiciliares, portanto, alguns agora têm uma carga viral indetetável. 
Eu consegui isto perguntando aos clientes a que horas eles tomavam os 
seus medicamentos, então eu ligava ou mandava um sms 10 minutos 
antes, apenas para lembrá-los. Também lhes perguntava as datas 
das suas revisões e lembráva-os no dia anterior. Também consegui 
distribuir kits de autoteste de HIV e entrei em contato com aqueles 
que tiveram resultado positivo e encaminhei-os para as clínicas mais 
próximas para que se iniciassem no programa de TARV. Pessoalmente, 
fico feliz em dizer que, por meio das sessões de aconselhamento, 
eles aceitaram o seu estado e acredito que, trabalhando em equipa, 
podemos lutar contra o HIV.

“O HIV não está na mente, mas no sangue”
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O SEU APOIO
Estamos orgulhosos do que foi alcançado para os jovens vivendo com HIV
Queremos que vocês, os nossos apoiantes, também se sintam orgulhosos porque sabemos 
que não podemos fazer nada sem o vosso apoio. Portanto, além de todas as coisas boas, 
aqui estão algumas das coisas que os nossos CATS disseram que poderíamos fazer melhor. 
Com o vosso apoio contínuo, podemos ajudar melhor mais jovens - e talvez ainda mais 
importante, ajudá-los a ajudar os outros.  

o futuro, gostaria que os membros da família e da comunidade fossem treinados no 
aspecto dos cuidados e capacidades para ajudar e empoderar as pessoas que vivem 
com HIV. Além disso, eu gostaria que sejam dadas oportunidades iguais e de forma 

justa às pessoas que vivem com deficiências, bem como com o HIV, como a todas as pessoas na 
sociedade, levando o estigma a 0%. Eu também gostaria que os meus clientes tivessem acesso 
a educação de qualidade, comida e água potável, porque se eles não conseguem ter acesso a 
isto, afeta-os emocional e psicologicamente. Por último, gostaria que os meus clientes tivessem 
acesso fácil ao tratamento, e a tratamentos para infeções secundárias, o que aumentaria a 
expectativa e a qualidade de vida.

u adorava ver o fortalecimento 
das atividades para que as mães 
adolescentes e os grupos de 
populações-chave possam ser 
incluídos no programa.

“Eu quero que as pessoas que vivem com 
deficiência, bem como com o HIV, tenham 

oportunidades justas e iguais”

s vezes não temos espaço para fazer as sessões de 
aconselhamento e não seria adequado fazê-las lá fora devido 
à falta de privacidade. Para os pacientes com medicamentos 
de segunda linha, geralmente temos escassez no país, o que 

não é bom. O uso de grupos de apoio eletrónico pode ser um desafio 
para quem não tem um ‘smartphone’/télémóvel.

ós também temos jovens com deficiências, 
os quais não alcançamos com informações 
porque não temos formação para tomar em 
conta as suas necessidades. 
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barreira de comunicação é outro desafio que costumo enfrentar no trabalho. Às 
vezes encontro jovens com problemas auditivos ou mesmo surdos. Pessoalmente, 
eu não sei falar usando a linguagem gestual. Ao fim de contas, não consigo passar a 
mensagem que quero a essa pessoa.

ostaria que pudéssemos receber bilhetes de identidade 
para nos identificar como sendo CATS e bicicletas como 
meio de transporte, visto a nossa área ser muito grande.

Enriquecer os meus conhecimentos é um dos meus 
desejos. Estou a planear ir fazer cursos de aconselhamento 
para poder fazer o meu trabalho adequadamente.

má ligação à rede estava a fazer com que os meus 
clientes desistissem de obter as informações de que 
precisavam devido às minhas respostas atrasadas. O 
outro [desafio] é quando temos um cliente que precisa 
de ajuda com as propinas da escola, organizações que 
apoiam isto são às vezes difíceis de encontrar.

Assim que a Covid-19 terminar, seria ótimo começar campanhas de 
sensibilização nas escolas para que possamos impedir a propagação 
do HIV e minimizar a estigmatização nas comunidades.

u só rezo para que o programa continue pois 
existem muitos adolescentes e jovens que precisam 
do nosso apoio e que sem nós, só Deus sabe o que 
lhes pode acontecer.
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Aos nossos lendários apoiantes, parceiros, 
funcionários, voluntários e aos incríveis jovens que 
se ergueram para ajudar outros jovens. Os CATS 
são incríveis por causa de ti.

O nosso alcance: ao longo de quatro anos, 
alcançamos 23.971 jovens vivendo com HIV com 
serviços conduzidos por pares.

O nosso impacto: como resultado direto do nosso 
trabalho 75% dos jovens relataram que estavam 
satisfeitos com a qualidade dos serviços de HIV e 
de SDSR fornecidos nas unidades de saúde e nas 
comunidades.
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O READY+ visa promover a saúde e os direitos sexuais e reprodutivos (SDSR), o bem-estar 
psicológico, os cuidados e tratamento com, por e para 30.000 adolescentes e jovens vivendo 
com HIV em Moçambique, eSwatini, Tanzânia e Zimbábue. O programa está sendo 
implementado por um consórcio inovador e multidisciplinar de jovens e de parceiros de 
SDSR, HIV e comunicação.

 

 

O READY+ é um projeto, parte de um portfólio, que está a ser implementado no âmbito do
programa READY. Para mais informações, visite https://frontlineaids.org/our-work-includes/ready 
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